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ATA DE REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA
CONSELHO MUNICIPAL DE POLÍTICAS CULTURAIS
Aos seis dias do mês de Novembro de 2019, nas dependências da Biblioteca Nair Lacerda, localizada à Praça IV Centenário, s/n.º  no Centro de Santo André, estado de São Paulo reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Políticas Culturais:

Representando a Sociedade Civil: Alexandre Takara (Fórum de Usuários de Equipamentos e Projetos Culturais), Fernando Volpi (Fórum de Coletivos de Cultura), Jéssica Garcia da Cruz Morais (Fórum de Usuários de Equipamentos e Projetos Culturais), Marcelo Ferreira Schiavo (Fórum de Usuários de Equipamentos e Projetos Culturais), Osvaldo Rocha da Silva (Fórum de Entidades Culturais Juridicamente Formalizadas), Reinaldo da Silva Cardoso Junior (Fórum de Coletivos de Cultura), Rejane Alves (Fórum de Entidades Culturais Juridicamente Formalizadas) e Zeca Del Bueno (Fórum de Coletivos de Cultura).
Representando o Poder Público: Eliane Mendana Diniz (Secretaria de Cultura), Gabriel Guedes Rapassi (Secretaria de Cultura), Marco Moretto Neto (Secretaria de Cultura), Rubens Gallino Junior (Secretaria de Desenvolvimento e Geração de Emprego), Simone Zárate (Secretaria de Cultura), Sueli Gissoni (Secretaria de Cidadania e Assistência Social), Valéria Fonseca (Secretaria de Cultura), Vitor Hugo Moraes (Secretaria de Cultura). 
Para debater a seguinte pauta:
1. Apresentação das diretrizes e programa de descentralização cultural – Gerência de Incentivo a Criação Artística – Projeto Territórios de Cultura; 

2. Alteração da Lei do Fundo Municipal de Cultura para contemplar premiações; 

3. Cursos de Gestão Pública e Políticas Culturais para os conselheiros (meta 6 do PMC); 

4. Encontro Municipal de Cultura (meta 9 PMC).
A reunião é iniciada às 19h10 pelo Presidente do CMPC, Marco Moretto Neto com o quórum necessário.
São dadas as boas vindas aos conselheiros e convidados, em seguida são tratados os seguintes informes:
Informes:
- Publicação de editais: Marco Moretto Neto informa que no próximo sábado, 09/11 serão publicados os editais do Fundo de Cultura e Aniversário da Cidade 2020 com inscrições abertas respectivamente, até 15/01/2020 e 28/12/2019.
- Estão abertas as inscrições para os interessados em participar da eleição do COMDEPHAAPASA, referente à representação da sociedade civil pelo biênio 2020 – 2021.
1- Apresentação das diretrizes e programa de descentralização cultural:
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Histórico da descentralização

· Anos 90: descentralização das ações culturais nos antigos “CEAR”.

· 2002 nos CESAs, se tornou “EMIACIDADE”

· Em 2017, nesta gestão, o Territórios de Cultura, busca ampliar as ações em espaços além dos equipamentos. 

· Busca também ampliar o conceito de arte e cultura, para além das Belas Artes.

Planejamento

· Grupo GT com o conselho e diretoria;

· Convocatória;

· Avaliação contínua do projeto.

O Projeto “Territórios de Cultura”

· É um projeto de acesso público e gratuito da Secretaria de Cultura que se propõe a articular ações de sensibilização e incentivo à criação cultural ou artística sobre a ampla base territorial do município, a partir dos objetivos:

Objetivos

· Democratização do acesso às expressões e aos equipamentos culturais do município;  

·  Descentralização das ações de formação cultural e/ou artística articulando-se sobre a ampla base territorial do município;

· Provocação e instauração de novas formas de pensar e produzir cultura;

· Estímulo ao surgimento de novos agentes culturais;

· Desenvolver ações de incentivo à criação artística e de multilinguagens de experimentação para um público amplo;

· Estabelecer processos criativos que desenvolvam nos sujeitos da ação o constante intercâmbio de saberes;

·  Incentivar novas formas de olhar para a cidade, para os bairros e territórios a partir da experiência cultural coletiva e de seu constante compartilhamento;

· Conhecimento das demandas de seu bairro ou território.

· Valorização da memória cultural da cidade;

· Contribuição e valorização da memória cultural da cidade;

· Contribuição para um mapeamento cultural contínuo dos agentes culturais que desenvolvem relação com o município de Santo André e que tenham um conhecimento das demandas de seu bairro ou território.

Conceito teórico / Territórios de Cultura

· Antes era o Estado que definia o território, hoje pensamos juntos,o espaço de todos. O território é local, regional e mundial.

· O território pode ser físico geográfico ou ligações de redes de convívios. 

· Pretendemos unir as pessoas que ocupam espaços físicos e virtuais. O bom encontro com as artes, filosofia e ao incentivo a criação de pensamentos.

...território é ligação de pontos, olhares, entendimento, desentendimento, reconhecimento, busca, rebusca, negação, poesia, ocupação, viagem, reconhecimento do passado, projeção do futuro, diversidade, adversidade, saber, não saber...e construir...JUNTOS!  
Resumo de Atendimento

	Descrição
	Quantidade

	Equipamentos atendidos
	24

	Equipamento  da SC
	15  ( Sendo 8 casas, museu, Els e 7 bibliotecas).

	Orientadores de artes
	31

	Oficinas e Workshops
	59

	Inscrições on line
	564

	Equipamentos Públicos
	9  CRISA, CRAS, CESA, C. SACADURA CABRAL.


Alguns resultados relevantes

· Incentivo ao grupo “Cia. Estranha” que saiu da oficina da orientadora Ligia Helena, representando,  Santo André/Brasil no Festival de Teatro Estudantil na Argentina.   (VQV)

· Encontro de Danças Urbanas no Jd. Irene e Sacadura Cabral, com o orientador Cásper.

· Incentivo ao espaço cultural do Sacadura Cabral, junto a comunidade local. Vivenciando Danças Urbanas e Artes Circenses.

· Sarau dos Territórios com a participação representativa, Terreiros do Samba, músicos da cultura popular, agentes de gastronomia orgânica, poetas, atores e transeuntes.

· Participação nos diálogos de extensão e cultura com a UFABC. E promovendo ações conjuntas com a Capoeira Angola e a Ancestralidade musical.

Após apresentação do projeto, Mariana França de Lima responde as perguntas feitas pelos conselheiros:

· Marcelo Ferreira Schiavo:
- Qual a taxa de continuidade dos artistas?

55 a 60% dos artistas inscritos são renovados.

- Como é feita a distribuição dos territórios?

Por região e por linguagem.
· Reinaldo da Silva Cardoso Junior

- Como resolver a questão da divulgação? Ex. oficina do Flavio Marin e oficina de Máscaras em Paranapiacaba.

A Secretaria de Cultura divulga como é possível (cartazes em ônibus, internet e nos locais) e o orientador recebe por hora/atividades e hora/mobilização para divulgar o trabalho.

- Qual modelo de contratação será adotado para contemplar aqueles que atuam nos territórios, mas não possuem acesso a internet, CNPJ e outros?

Existe a proposta (item de pauta desta reunião) de alterar a legislação do fundo de cultura, incluindo a premiação que contempla aquelas pessoas que não possuem CNPJ e outras exigências da Lei Federal 8.666. 
- É possível aumentar o valor recebido pelos artistas e fornecer o material para execução das atividades?

Vânia Cristina Ribeiro informa que no momento, não é possível aumentar o valor que os orientadores recebem. Sobre os materiais para as oficinas, se trata de um problema a ser resolvido.

· Jéssica Garcia da Cruz Morais:

- Como funciona o encontro de saraus?

O encontro de saraus é um projeto recente, com intenção de tirar os saraus dos guetos e para que os grupos se conheçam. Mariana França de Lima informa que a participação é livre e faz convite para o último Sarau dos Territórios que ocorrerá no dia 06/12 às 19h.
- O projeto contemplou atividades nas bibliotecas?

Existem atividades do projeto voltadas a leitura e literatura, apesar de ainda em pequeno número e existe diálogo para abrigar atividades como teatro, música e desenho nas bibliotecas.

O conselheiro Reinaldo da Silva Cardoso Junior fala que a descentralização não se aplica à Vila de Paranapiacaba, que é isolada, a biblioteca não tem acesso à internet, é difícil executar as atividades lá e não há acesso aos demais projetos da Secretaria como as ações descentralizadas das Escolas Livres.

Vitor Hugo Moraes concorda com Reinaldo em relação à falta de recursos na Biblioteca da Vila de Paranapiacaba e esclarece que a biblioteca Distrital Cecília Meirelles passa pela mesma dificuldade. Informa também que será instalada uma linha telefônica na Biblioteca de Paranapiacaba e que a Secretaria de Cultura solicitou orçamento para instalação de rede de internet.
Marco Moretto Neto esclarece que foram finalizadas as apresentações das gerências, mas não foram encerradas as discussões sobre o assunto.

2- Alteração da Lei do Fundo Municipal de Cultura:

Marco Moretto esclarece que essa demanda surgiu das convocatórias, uma vez que a Prefeitura Municipal de Santo André segue rigorosamente a lei federal 8.666/1993 que estabelece normas gerais sobre licitações e contratos administrativos pertinentes a obras, serviços, inclusive de publicidade, compras, alienações e locações no âmbito dos Poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios.
Com o objetivo de contemplar os fazedores de cultura presentes nos diversos bairros da cidade, mas que não possuem condições de se inscrever nos editais ou não possuem comprovação documental de caráter público do seu trabalho poderá ser contratado através de premiação.

Informe extra: Gabriel Guedes Rapassi informa ao Conselho sobre a criação do Fundo de Apoio à Gestão da Cultura, que se trata de procedimento administrativo adotado para evitar o atraso no pagamento dos professores, garantindo as ações continuadas.

O projeto de lei foi enviado à Câmara Municipal, é um procedimento de curto prazo dependendo somente tempo administrativo para ser colocado em prática. Esse fundo não dependerá da ordem cronológica de pagamentos da prefeitura e não afeta o Fundo de Cultura.
3- Cursos de Gestão Pública e Políticas Culturais para os conselheiros (meta 6 do PMC): Marco Moretto Neto faz uma breve explicação sobre o GT criado na última gestão do CMPC para discutir a formação dos conselheiros. Questiona aos presentes se há interesse em manter o GT ou se preferem outro forma de debate.

É deliberado pelo Conselho em manter o GT com os seguintes membros:

- Gabriel Guedes Rapassi;

- Jéssica Garcia da Cruz Morais;

- Neimar Bonifácio;

- Marcelo Schiavo;

- Osvaldo Rocha da Silva.

4- Encontro Municipal de Cultura (meta 9 PMC): A meta é debatida entre os conselheiros, Gabriel Rapassi lembra do acúmulo de atividades no final do ano e alerta para a necessidade em organizar o calendário.

É decidido que o assunto será aprofundado na reunião dos Fóruns e trazido para a próxima reunião ordinária do Conselho.

Nada mais a tratar, foi dada por encerrada esta reunião às 20:50 presidida por Marco Moretto Neto e teve a presente ata lavrada por Juliana Grillo Domenici, secretária executiva deste Conselho.
Assinam os presentes:

	
	Nome 
	Assinatura

	01
	Alex Alves Lourenço
	Ausente

	02
	Alexandre Takara
	Presente

	03
	Alexandro Teixeira
	Ausente

	04
	Camilla Ratine Flud
	Ausente

	06
	Daniele Cristina Vieira
	Ausente

	07
	Denise Bizi
	Presente

	05
	Eduardo Carriel
	Ausente

	08
	Eliane Mendana Diniz
	Presente

	09
	Erik Vidal
	Ausente

	10
	Fernando Volpi
	Presente

	11
	Gabriel Guedes Rapassi
	Presente

	12
	Gilvan Ferreira de Souza Junior
	Ausente

	13
	Guaraci Pereira
	Ausente

	14
	Jéssica Garcia da C. Morais
	Presente

	15
	José Turíbio de Oliveira
	Ausente

	16
	Julio Marcos Vicente
	Ausente

	17
	Jurema Barreto de Souza
	Ausente

	18
	Marcelo Ferreira Schiavo
	Presente

	19
	Marco Moretto Neto
	Presente

	20
	Maria Ap. Silva Simka
	Ausente

	21
	Maria de Fátima Carvalho
	Ausente

	22
	Mayra Gusman de Souza
	Ausente

	23
	Moacir Lindo dos Santos
	Ausente

	24
	Neri Silva Silvestre
	Ausente

	27
	Osvaldo Rocha da Silva
	Presente

	28
	Rafael Garcia dos Santos
	Ausente

	29
	Reinaldo da Silva C. Junior
	Presente

	25
	Rejane Alves
	Presente

	30
	Roberto Carlos Sallai
	Ausente

	31
	Rosângela de Jesus Domeniquelli das Chagas
	Ausente

	32
	Rubens Gallino Junior
	Presente

	34
	Simone Zárate
	Presente

	33
	Sueli Gissoni
	Presente

	35
	Telma Canevazzi
	Ausente

	36
	Valéria Fonseca
	Presente

	37
	Vitor Hugo Moraes
	Presente

	38 
	Viviane Gomes da Rocha
	Ausente

	26
	Viviane Havranek de Sousa
	Ausente

	39
	Zeca Del Bueno
	Presente

	40
	Zhô Bertholini
	Ausente


Equipe de Trabalho da Secretaria de Cultura - GICA








Vânia Ribeiro – Gerente


Inácio Siqueira – Coordenador pedagógico das ELs 


Solange Moreno – Coordenadora Pedagógica


Mariana França– Encarregada


Gabriela Simioni – Auxiliar Administrativo











